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A turbulência que caracterizou a primeira metade do século XIX por-
tuguês, quer do ponto de vista político, quer do ponto de vista social, 
não deixou de atingir o meio cultural, o qual, pelas interações rever-
sivas e complexas do tecido social, foi também responsável pelas mu-
danças político-sociais. O escritor António Pedro Lopes de Mendon-
ça foi, neste sentido, filho da sua época, absorvendo e incorporando 
estas mudanças, sempre muito atento a novas situações, novas figu-
ras e novas ideias. Influenciado pelo ideário da Revolução Francesa e 
pelas revoluções que lhe sucederam, foi um difusor das novas ideias 
socialistas, sendo recordado como co-fundador do jornal O Eco dos 
Operários. Este espírito revolucionário surge, no entanto, permeado 
de um idealismo de proveniência romântica que atinge muitas das 
suas personagens, entre as quais se destaca Maurício, o protagonista 
do romance Memórias de um Doido. Trata-se de uma personagem em 
luta contra a sociedade burguesa, declarada insensível ao talento e 
às qualidades singulares do homem letrado, que pretende reconhe-
cimento social. Este conflito é evidenciado no romance, mas a ele se 
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juntam elementos de feição ainda romântica — tais como a dicoto-
mia mulher fatal versus mulher ideal, o sentimentalismo exacerbado 
e a oposição entre o burguês materialista e o idealista ou o revolu-
cionário sonhador. O romance revela alguma preocupação realista 
através do tratamento do mundo contemporâneo, da representação 
de ambientes degradados ou de vício (como as casas de má fama ou 
do jogo) e mesmo através da amostragem de meios mais proletários. 
Deste modo, este romance integra, juntamente com outras ficções de 
Teixeira de Vasconcelos e D. João de Azevedo, a mudança para temas 
contemporâneos verificada na ficção do final da primeira metade do 
século XIX. Ainda cheia de contradições e de hesitações, esta gera-
ção prepara o público para a ficção realista que se irá desenvolver a 
partir da década de 70, revelando já alguma análise social do mundo 
burguês, ainda que incipiente. É dentro desta linha que se inserem 
as populares fisiologias. Balzac com a Fisiologia do Casamento, deli-
neada em 1825 e publicada em 1830 (cf. Sieburth, 1985: 40) e Brillât-
-Savari com a Fisiologia do gosto, publicada em 1826, iniciam este tipo 
de publicações, cujo valor comercial os editores coevos souberam 
explorar, publicando, neste filão genológico, centenas de pequenas 
brochuras profusamente ilustradas.

Atento a esta produção e às suas virtualidades críticas, Lopes de 
Mendonça aproveita o espaço do folhetim do jornal A Revolução de 
Setembro (e também d’O Eco dos Operários) para esquissar, em breves 
traços, características de certos ambientes e de determinados tipos 
portugueses em várias “Fisiologias”, de entre as quais se divulgam 
aqui as seguintes:

“Fisiologia do Teatro de S. Carlos, parte I”, in A Revolução de 
Setembro, 2090, 3 março, 1849, p. 1-3;
“Fisiologia do Teatro de S. Carlos, parte II”, in A Revolução de 
Setembro, 2096, 10 março, 1949, pp. 1-3; 
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“Fisiologia dos Bailes”, in “A Revolução de Setembro”, 2084, 24 
fevereiro, 1849, pp. 1-2;
“Fisiologia do Spleen”, in A Revolução de Setembro, 2750, 24 de 
maio de 1851, pp. 1-3;
“Fisiologia do Ordeiro”, in A Revolução de Setembro, nº 2761, 7 de 
junho de 1851, pp. 1-3.

Como acentua Sieburth Richard, as fisiologias constituem um 
produto cultural destinado ao “consumo de massas”, o qual se inse-
re no que Walter Benjamim denominou de “literatura panorâmica”, 
sendo mais um dos frutos do desenvolvimento da imprensa com a 
subsequente transformação do livro em mercadoria (Sieburth, 1985: 
42). Embora a designação “fisiologia” revele a influência das convic-
ções científicas coevas, de entre as quais se destaca a ideia de que os 
traços exteriores do homem são sinais infalíveis do seu ser interno 
(segundo as teorias de Bichat, Lavater e outros cientistas), na reali-
dade, o caráter especulativo destas ideias dificilmente se poderá con-
siderar científico pelos padrões atuais (Santana, 2008: 56), estando 
ainda longe da lógica experimentalista que caracterizará o tratamen-
to literário das questões científicas nas obras naturalistas nas décadas 
de 70 e 80 do século XIX. 

Na verdade, as “Fisiologias” de Lopes de Mendonça, bem como 
o seu romance, inserem-se no “Romantismo social”, tal como o ca-
racterizou Roger Picard, na medida em que “propagam com ardor 
a ideia de que a sociedade deve ser refeita e que só a fraternidade e 
a justiça podem cumprir essa tarefa” (Picard, 1944: 200). Mas, para 
alcançar a mudança, o romancista social será não só uma boa tes-
temunha da sua época, mas servirá ainda de agente na propaganda 
destinada a mostrar aos contemporâneos as crenças, os hábitos e os 
costumes que devem mudar e evoluir por se encontrarem obsoletos 
e ridículos. Será este modo de sentir que inculcará o sentido crítico 
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das “Fisiologias”.
Uma pergunta ficará então a pairar: por que meios e por que mo-

dos as fisiologias são precursoras da veia satírica realista? Pelo me-
nos de duas maneiras escoradas, pelo menos, por duas estratégias. 
Relativamente às primeiras serão relevantes a utilização do processo 
tipificador conducente ao ‘tipo’ e ainda o aproveitamento da descri-
ção; quanto às estratégias, destacam-se o procedimento da caricatura 
e o viés cómico-satírico coadjuvante da crítica pretendida.

Quando se tipifica mobilizam-se procedimentos similares aos 
da estereotipização com o seu processo categorial top-down e a sua 
perspetiva afastada que permite eliminar diferenças e enfatizar se-
melhanças; por seu turno, a descrição permite elencar características, 
escolher pormenores representativos e apontar alguma parca varia-
bilidade nas margens daquilo que se pode considerar o núcleo ou cer-
ne de todo e qualquer ‘tipo’. Isto mesmo se evidencia, por exemplo, 
na “Fisiologia do ordeiro”, onde escritor caracteriza o político ou o 
apoiante político amigo da ‘ordem’ como um “empreiteiro da salva-
ção da pátria” que abomina a anarquia, sendo, ao mesmo tempo um 
“verdadeiro camaleão político” porque vive subjugado ao medo do 
caos. Distingue-se, porém, uma certa variedade neste ‘tipo’, que vai 
do ordeiro “legítimo”, “puro sangue”, “caturra”, mas “cortesão”, 
até ao ordeiro sabido, cheio “de manha”, sempre de mãos dadas com 
os homens do dinheiro e sempre à espera de alguma confusão política 
para acrescentar algo ao seu conforto, contando ainda com o ordeiro 
“governamental” que não sonha nem pensa, e, também, com o or-
deiro “de boa fé”, sem visão nem força política, que apenas sustenta 
os outros. Ainda que de forma mais rápida, o mesmo procedimento 
aplica-se às mulheres na “Fisiologias dos bailes”, apontando o tipo 
da jovem casadoira nas suas variantes. 

Grande aliada do processo descritivo é a comparação que per-
mite estabelecer afiliações e destrinças taxonómicas — um processo 
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explicitamente utilizado quando Lopes de Mendonça caracteriza o 
spleen português como filho “mais prosaico” do spleen inglês, distin-
guindo-o da melancolia e da saudade.

Ilustra ainda o procedimento descritivo, a enumeração que o es-
critor faz dos diferentes tipos de espetadores do Teatro de S. Carlos, 
promovendo uma singular geocrítica da relação entre espaços e posi-
ções sociais, mostrando, através de pormenores emblemáticos, como 
a ocupação dos diferentes espaços revela o estatuto socioeconómico 
das ocupantes. Assim, por exemplo, nas frisas e nos camarotes de pri-
meira ordem predominam as toilletes mais frescas, nos camarotes de 
segunda ordem avultam os xailes, nos camarotes de terceira ordem 
ganham destaque os lenços e mais acima ainda, nas torrinhas, predo-
mina uma alegre confusão!

O recurso à caricatura aparece também como um movimento es-
tratégico para traçar diferenças e estabelecer taxonomias que o pú-
blico facilmente reconhece, como acontece no exagero caricatural 
do desenho dos diversos “ordeiros”, na configuração do galantea-
dor “homme à femmes”, naturalizado português como uma espécie 
de pinga-amor, ou, ainda, nas representações caricaturais da prima-
-donna e da bailarina, na “Fisiologia do Teatro de S. Carlos”. Surge 
ainda, por empréstimo, a referência ao macarroni — essa personagem 
antecedente do dândi, cujas ilustrações e caricaturas faziam as delí-
cias da imprensa satírica inglesa do final do século XVIII. 

Aliás, as referências à origem inglesa do confortable e do mate-
rialismo burguês são múltiplas, explorando o folhetinista, de modo 
certeiro, o viés cómico, adjuvante da sátira no concernente à crítica 
pretendida. É neste tom que o escritor explica ao seu leitor a contra-
dição entre o alastramento (pandémico?) do spleen e a consideração 
de uma Inglaterra “muito feliz”, considerando a “civilização material 
a melhor descoberta que se fez depois dos para-raios e do macarro-
ni”. A rápida conexão, feita pelo autor, entre o frio metal do objeto 
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utilitário e a artificialidade estética ostentatória do janota erige-se, 
de facto, como elemento cómico. Cómicos são também os diálogos 
entabulados entre os cavalheiros e as senhoras durante o baile, evi-
denciando a falta de cultura das jovens elegantes portuguesas. 

Se parece lógico que esta feição cómica das fisiologias lhes confira 
essa “bonomia da sátira” identificada por Walter Benjamin, já parece 
mais difícil aceitar que as fisiologias sejam inteiramente inócuas em 
termos críticos. O filósofo Benjamin estabelece esta avaliação para 
a opor ao sentido fortemente disruptivo do grotesco baudelairiano 
(cf. Sieburth, 1985:  45). Contudo, tanto a subversão causada pela 
profunda estranheza que o grotesco instaura, quanto a subversão que 
o sarcasmo carrega em si mesmo, não eliminam necessariamente a 
capacidade derrogadora do cómico ligeiro e mais leve, o qual não 
deixa de atingir os seus alvos. O potencial crítico das zonas de maior 
leveza cómico-satírica expõe e exige, isso sim, a variegada gama das 
tonalidades do satírico. 

Tal não impede, porém, de reconhecer que a crítica presente nas 
fisiologias é pouco coerente, dadas as suas concessões ao gosto das 
massas a que pertencem os seus leitores. Na vontade de agradar e 
pela necessidade de ser lido para sobreviver tenta-se não ferir susce-
tibilidade atenuando e floreando algumas críticas. Esta contradição é, 
ao fim ao cabo, inerente à própria pequena burguesia, muito próxima 
do operariado, mas não lhe pertencendo, nem pelo estatuto, nem pe-
los gostos e mesmo execrando a sua mediocridade. É neste sentido 
que se pode entender o que Lopes de Mendonça designa pela “via-
gem ao [seu] mundo ideal” que a arte lírica pode proporcionar, como 
se pode também perceber a embriaguez que a música lhe provoca. 

Apesar das múltiplas contradições, há um alvo sempre certo e re-
corrente na crítica do escritor: o homem do dinheiro, o capitalista, o 
burguês endinheirado, epitomizado no agiota. Sendo uma persona-
gem recorrente no teatro da sua época (cf. França, 1976: 54), a figura 
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do capitalista é bem fustigada nas peças e no romance de Lopes de 
Mendonça e, por maioria de razão também o é nas suas fisiologias. 
Mas este ódio ao burguês estende-se também às questões estéticas e 
do gosto — o que fica bem patente quando, na “Fisiologia do Teatro 
de S. Carlos”, afirma: “Eu detesto as criações burguesas. O burguês 
por via de regra não tem imaginação. Quer construir um templo, e 
constrói um viveiro de canários; tenta fazer um palácio, e sai-lhe uma 
gaiola”.

Pela sua capacidade antecipatória em termos de visão crítica, vale 
a pena conhecer as “Fisiologias” de António Pedro Lopes de Men-
donça, pois não só elas iluminaram e esclareceram o público coevo, 
como nos permitem passear imaginativamente por entre diversos ‘ti-
pos’ que marcaram a década de 50 do século XIX em Portugal, dada 
a vivacidade com que eles nos são apresentados pelo escritor. 
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